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DESCRIÇÃO: A partir da experiência obtida durante a escrita do capítulo Projeções 

Cartográficas para o projeto Livro Aberto de Matemática (LAM), elaboramos uma oficina 

destinada para professores, composta por seis atividades, sendo três síncronas e três 

assíncronas, nas quais os participantes foram questionados sobre sua confiança em lecionar o 

tema, e debateram com outros professores sobre suas experiências e questionamentos. Assim, 

o produto educacional trata de algumas atividades, que foram disponibilizadas durante a oficina 

aos participantes.  

 

Produto 

O Capítulo de Projeções Cartográficas, elaborado no contexto do LAM possui como 

objetivo abordar a habilidade EM13MAT509: “Investigar a deformação de ângulos e áreas 

provocada pelas diferentes projeções usadas em cartografia (como a cilíndrica e a cônica), com 

ou sem suporte de tecnologia digital. ”, conforme Brasil (2018, p.541).  

 Como comentado no início do presente capítulo, todas as atividades que estão 

contidas nas seções Explorando do LAM são as mais atrativas do capítulo, portanto na 

apresentação resumida nesta dissertação será dado um foco a essas atividades, o capítulo 

completo pode ser acessado pelo link1 disponível no site do LAM. Iniciando o capítulo há uma 

 
1 https://github.com/livro-aberto/tex-design-development/raw/master/Cap%C3%ADtulos%20prontos%20-
%20Aluno/Proje%C3%A7%C3%B5es%20Cartogr%C3%A1ficas.pdf 



atividade que busca analisar a consciência do aluno perante o seu posicionamento em relação a 

Terra, as nuvens e as pessoas. Segue a Atividade 1 “o astronauta” (Figura 1).  

 

Figura 1: Atividade 1 do capítulo 

 
Fonte: Mathias e Zanon (2020, p.2) 

 

À direita da Figura 1 consta a atividade que o aluno verá em seu livro. Como a Figura 4 

tem origem na versão do professor, constam na esquerda os Objetivos Específicos e Sugestões 

e Discussões onde encontram-se as explicações e dicas de como o professor pode realizar a 

atividade em sala de aula. 

Ainda na Figura 4 podemos notar que existe um retângulo escrito “Nota 1”. Ao clicar 

neste retângulo, o professor será encaminhado para as páginas finais do capítulo, em que são 

apresentadas as possíveis respostas dos alunos e como interpretar cada uma delas. Mesmo sendo 

uma pergunta descritiva e muito pessoal, Nardi (2016) apontou uma aproximação das possíveis 

respostas e que foram adaptadas para o contexto do LAM, como ilustra a Figura 2. 

 

 



Figura 2: Conteúdo da nota 1 

 
Fonte: Mathias e Zanon (2020, p.71)  

Assim, com essa atividade esperamos que o professor possa ter uma noção de como os 

alunos percebem sua localização no planeta Terra e por consequência o formato que o planeta 

possui. 

Na sequência, apresentamos uma atividade que lamentavelmente ainda é necessária nos 

dias atuais, mesmo que pareça um debate antigo e já superado pela sociedade. No período em 

que o capítulo foi elaborado (ano de 2019), um movimento em defesa da Terra Plana tomou 

popularidade nas redes sociais e na Internet como um todo. Assim, pensamos que seria 

necessário incluir este tema em atividades no capítulo (Figura 3). Observamos que se o planeta 

Terra fosse plano, esse capítulo não seria necessário. 

Figura 3: Parte 2 da atividade 2 

 
Fonte: Mathias e Zanon (2020, p.4)  



Ao planejar o capítulo, pensamos que depois de abordar o formato da Terra, os alunos 

precisariam compreender que todas projeções cartográficas apresentam algum tipo de 

deformidade (em área, formato ou ângulo). Assim, para dar uma ideia intuitiva desse fato, 

planejamos a Atividade 5 “Planificando o globo” (Figura 4). 

 

Figura 4: Atividade 5 

 
Fonte: Mathias e Zanon (2020, p.17)  

Na referida atividade os alunos são orientados a desenhar em um balão que se aproxima 

de uma esfera e instruídos a esvazia-lo. Após, os alunos devem tentar planificar o balão com o 

mínimo de cortes possível. Assim, esperamos que em sala, os alunos possam apresentar 

maneiras distintas de esticar o balão, com isso obtendo vários exemplos de que os formatos 

desenhados sempre serão distorcidos ou retalhados. 

Esperamos, com essa atividade, que os alunos compreendam que as Projeções 

Cartográficas são úteis para dar uma visão geral do planeta que vivemos, porém sempre 

ocorrerá algum tipo de distorção. Após estabelecido os conceitos básicos, o conteúdo de 

Projeções Cartográficas é devidamente apresentado. 

Como o capítulo é direcionado para o Ensino Médio, o foco ficou em torno das 

Projeções Cilíndricas, Cônicas e Azimutais (Planas), conforme orienta a BNCC. Para que os 

alunos possam ter uma percepção visual de como é criada uma Projeção Cartográfica, foram 

planejadas três atividades que tem um caráter experimental e utilizam uma garrafa pet, papel 

minimamente translúcido e lanterna. 



A Figura 5, ilustra a atividade em que é fornecido um protocolo de como o aluno deverá 

realizar a simulação da Projeção Cartográfica Cilíndrica.  

 

Figura 5: Instruções da Atividade 9 

 
Fonte: Mathias e Zanon (2020, p.35-36)  

 

 E, a Figura 6 ilustra os questionamentos a serem realizados aos alunos. 

 

Figura 6: Questões a serem resolvidas pelos alunos 

 
Fonte: Mathias e Zanon (2020, p.37) 

 

A partir dessa atividade, acreditamos que os alunos tenham a possibilidade de desenhar 

formas, figuras ou até mesmo escrever palavras e visualizar as distorções causadas pela posição 



do papel, do ângulo e da proximidade do ponto de luminosidade. Além disso, os alunos poderão 

comparar com as figuras desenhadas por seus colegas. Indicamos para o professor que sugira 

aos alunos que a projeção resultante seja guardada, para que os alunos possam fazer uma 

comparação com as demais projeções que serão simuladas até final do capítulo (projeção cônica 

e plana). 

Nosso intuito é envolver os alunos, pois atividades desse tipo destoam do estilo de 

ensino padrão, ainda muito presente no nosso sistema educacional. A atividade pode ser 

realizada individualmente ou em grupos, porém há a recomendação de que a turma seja 

organizada em grupos, para instigar debates durante a construção e acelerar o processo de 

criação. 

O capítulo ainda enfatiza o uso de tecnologias (para as escolas que dispõem de 

computadores ou para turmas em que os alunos tenham acesso a dispositivos móveis), com o 

software GeoGebra sendo muito utilizado no decorrer das páginas. O uso desse e outros 

aplicativos se mostram vantajosos pela velocidade de cada experiência feita pelos estudantes, 

permitindo tentarem de diferentes formas e quantas vezes julgarem necessário (no espaço de 

tempo disponível). 

Para exemplificar a diversidade de tais atividades (realizadas com o auxílio das 

tecnologias), apresentamos a Atividade 15 (Figura 7), na qual os alunos são instruídos a navegar 

por um site que permite visualizar diversos tipos de projeções.  

  



Figura 7: Atividade 15 

 
Fonte: Mathias e Zanon (2020, p.35) 

 

Outra atividade que utiliza de um aplicativo é uma que foi criada quando um dos autores 

buscava determinar a menor distância entre dois pontos na superfície terrestre e deparou-se com 

um equívoco em um site. Decidimos aproveitar a oportunidade para criar uma atividade que 

além de levantar o debate sobre o formato do planeta e a interpretação das Projeções 

Cartográficas, também poderá proporcionar a discussão de cuidados ao serem tomados ao 

procurar informações online. A Figura 8 ilustra o enunciado da referida atividade, juntamente 

com os objetivos e sugestões. 

  



Figura 8: Atividade 2 

 
Fonte: Mathias e Zanon (2020, p.3) 

 

Primeiramente, percebemos na Figura 11 que os trajetos exibidos (linhas vermelhas) da 

Rota 1 e 2 são muito similares, por consequência a distância apontada deveria ser parecida 

também. Contudo, a Rota 1 aponta aproximadamente dezoito mil quilômetros e a Rota 2 cerca 

de seis mil quilômetros. 

Notemos também que ambas rotas têm como ponto inicial e final o extremo Oeste 

canadense e o extremo Leste russo, respectivamente. A diferença é que a primeira rota tem 

pontos no leste canadense, o oeste europeu, e o leste e centro asiático. Esperamos que esse fato 

cause estranhamento aos alunos e concluam que no caso da Rota 2 seria mais viável atravessar 

o Oceano Pacífico para obter a menor trajetória. Por fim, o professor poderá mostrar a imagem 

do Google Maps ilustrando a Rota 2 através do Oceano Pacífico, com os mesmos seis mil 

quilômetros apontados, concluindo que o equívoco do site está na representação da trajetória. 

 

 



Referências 

 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 
 
MATHIAS, C. V. ZANON, L. S. Projeções Cartográficas. Livro Aberto de Matemática. 
2020. Disponível em: https://docs.google.com/viewer?url=https://github.com/livro-aberto/tex-
design-development/raw/master/Cap%C3%ADtulos%20prontos%20-
%20Professor/Proje%C3%A7%C3%B5es%20Cartogr%C3%A1ficas%20-%20Professor.pdf. 
Acesso em 12 de dez.de 2021. 
 
NARDI, R.; CARVALHO, A.M.P. Um estudo sobre a evolução das noções de estudantes 
sobre espaço, forma e força gravitacional do planeta Terra. Investigações em ensino de 
ciências, v. 1, n. 2, p. 132-144, 2016. 
 


